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APRESENTAÇÃO DA VERSÃO EM PORTUGUÊS
O 12º Capítulo Geral dos Rogacionistas, realizado de 05 a 23 de julho de 2016, no Centro de Espiritualidade Rogate, em Morlupo, Itália, trouxe algumas boas novidades. Para compor o Governo, foi escolhida uma equipe com maior diversidade cultural, com a presença – por primeira vez – de um coirmão indiano, Pe. Unny Pottokkaran (Conselheiro do Apostolado do Rogate). Assim, juntamente com os italianos – Pe. Bruno Rampazzo (Superior Geral), Pe. Matteo Sanavio (Serviço da Caridade e Missões), Pe. Gioacchino Chiapperini (Economia) –, o filipino, Pe. José Maria Ezpeleta (Vigário Geral e Conselheiro da Vida Religiosa, Formação e Animação Vocacional), e o brasileiro, Pe. Gilson Luiz Maia (Laicato, Paróquias e Juventudes), temos um belo time.

O setor Rogate ficou exclusivo. Anteriormente havia o setor vocacional e o das juventudes unidos a ele. Não que não tenham referência ou ligação, mas era necessária uma maior atenção ao nosso específico apostolado, que compreende a comunicação (produções, traduções, mídia...), a formação específica (Teologia do Rogate), a pesquisa. A animação vocacional está, agora, com o setor “formação”, sendo concebida como a primeira etapa do processo formativo, segundo a nossa Normativa e a Ratio. E a pastoral da juventude está no setor “Laicato e Paróquias”. Assim, temos os quatro grandes setores bem definidos:

a) Vida Religiosa, Formação e Animação Vocacional;
b) Apostolado do Rogate;
c) Serviço da Caridade e Missões;
d) Laicato, Paróquias e Juventudes.

Outra novidade é a aprovação da possibilidade de termos nas Circunscrições a mesma configuração do Governo Geral, ou seja, que o Ecônomo não seja Conselheiro, facilitando o trabalho em rede com a instância central. A partir do próximo Capítulo Provincial, por exemplo, caso haja consenso, poderemos ter os quatro Conselheiros Provinciais de acordo com os setores acima descritos, e escolheremos um Ecônomo Provincial. Aprovou-se, também, a diminuição dos anos de Profissão Perpétua para a eleição ou nomeação dos Conselheiros das Circunscrições, de 10 para 5 anos.

O Documento Conclusivo, que estamos recebendo na versão em português, contém a estrutura metodológica bastante conhecida na América Latina: “ver-julgar-agir”. Após uma primeira parte em que aborda os principais desafios da atualidade (questões antropológico-culturais, econômicas, eclesiais e da Vida Consagrada Rogacionista), passando pela segunda parte onde é resgatada a essência de nosso Carisma, o Rogate como proposta de vida (com os elementos bíblicos que fundamentam a identidade carismática, os ícones – inspiração do Rogate, encontro com Zancone e ida a Avinhão – e a Regra de Vida), chegamos à terceira parte, numa tentativa de responder aos desafios através do nosso específico. As indicações têm basicamente dois grandes polos: aquelas direcionadas à própria pessoa e Comunidade Religiosa, num chamado a viver e testemunhar a alegria do evangelho e a vida fraterna em comunidade; as direcionadas aos diversos setores de ação (Formação, Rogate, Caridade, Missões, Laicato, Paróquias, Economia ou Gestão).
Como afirma nosso Superior Geral, Pe. Bruno Rampazzo, em sua apresentação ao Documento, “somos chamados a avaliar se as nossas escolhas, em todos os âmbitos, grandes e pequenos, pessoais e comunitários, permitem-nos viver a nossa identidade carismática na realidade hodierna, onde estamos imersos, entre as problemáticas e os desafios, buscando reconhecer os sinais dos tempos” (grifo nosso). Sim, somos chamados cotidianamente a respirar o Rogate, dentro de nossos contextos. Por isso, o Documento Capitular, com suas indicações e orientações, deve ser apropriado e colocado em prática, tornando-se, assim, “uma expressão da Congregação e, pela sua natureza, um instrumento de vida e apostolado”.
São Paulo, 02 de fevereiro de 2017.
Dia da Vida Consagrada.


Pe. Juarez Albino Destro, rcj
Superior Provincial
APRESENTAÇÃO
Estamos acostumados a receber, após cada Capítulo Geral, o Documento Capitular e somos tentados a acolhê-lo como um documento entre tantos outros. Foram as críticas sobre essa prática que levou a se cogitar a não elaboração de um documento, limitando-se a fazer uma série de indicações concretas à Congregação. Perguntamo-nos: o que é um Documento Capitular e para que serve?

O Documento Capitular não é, como se pode achar, o documento produzido pelo Capítulo e entregue à Congregação, mas é o documento “da Congregação”, é a síntese conclusiva de uma reflexão da Congregação que se estendeu por três anos. Tal reflexão continuou durante a celebração do Capítulo Geral, através de análises, estudos, confrontos e discernimento partilhado pelos Capitulares. É, portanto, uma expressão da Congregação e, pela sua natureza, deve tornar-se um instrumento de vida e apostolado. Podemos comparar o Documento Capitular ao que acontece, por uma simples analogia, à programação anual de uma Comunidade Religiosa. Sentamos juntos em uma mesa, analisamos e refletimos sobre as luzes e as sombras, e, depois, traçamos um caminho que devemos realizar juntos durante o ano que se abre. O Documento do 12º Capítulo Geral é a nossa referência, a nossa guia segura para o sessênio.

Por que é um “documento” que deve ser considerado doutrinal, pastoral e carismático, e não apenas uma simples lista de orientações e deliberações?

Porque estamos diante da escolha do Capítulo e do caminho realizado pela Congregação no processo de preparação. Se sentimos a necessidade de novos impulsos de atualização e renovação da nossa vida e do nosso apostolado, não nos basta acolher as indicações e orientações do documento final. Devemos apropriar e atuar depois de acolhermos suas motivações doutrinais e pastorais.
O Documento Capitular convida-nos a nos interrogar sobre “A nossa identidade carismática nos desafios atuais.” A intenção não é aquela de ilustrar a nossa “identidade carismática.” Esta foi claramente definida nos Capítulos anteriores e codificada em nossa Regra de Vida, aprovada pela Santa Sé. O Documento convida-nos a viver a nossa “identidade nos desafios atuais.” Isso significa que, se nas últimas décadas a vida e o apostolado da Comunidade respondiam aos desafios do tempo em fidelidade à nossa identidade carismática, hoje vivemos e trabalhamos em uma nova realidade existencial que não podemos ignorar.

Somos chamados a avaliar se as nossas escolhas, em todos os âmbitos, grandes e pequenos, pessoais e comunitários, permitem-nos viver a nossa identidade carismática na realidade hodierna, onde estamos imersos, entre as problemáticas e os desafios, buscando reconhecer os sinais dos tempos.

Na mensagem que recebemos do Papa Francisco foi-nos recordado que “o nosso tempo, mais do que nunca, pede-nos bons operários para a construção do Reino de Deus sobre a terra. Portanto, o Rogate é sempre vivo e atual, e cada religioso Rogacionista torna-se um sinal do Espírito Santo, que, através do mandamento evangélico, continua a chamar e a enviar apóstolos santos para a edificação da Igreja.”

O título do Documento Capitular – “A nossa identidade carismática nos desafios atuais” – vem unido ao resumo da perícope carismática particularmente importante: “Ao ver as multidões, encheu-se de compaixão e disse: Rogate”. Com estas palavras nos é oferecida a chave para solucionar e nos impulsionar na difícil tarefa de plasmar nossa identidade carismática nos desafios atuais. Vem indicado o caminho e os meios que devemos escolher para animar nossa identidade, renovar e atualizar nossa vida e nosso apostolado carismático. Consideremos atentamente o versículo:
“Ao ver as multidões”. Como nos recorda o Papa Francisco, é um convite a sermos comunidades inseridas. Não podemos responder “à distância” os desafios de hoje, os gritos dos últimos. Se, como nos ensinou e testemunhou o Santo Fundador, os órfãos e os pobres são os prediletos do Senhor, precisamos tomar consciência que quanto mais nos aproximamos deles, tanto mais nos unimos ao Senhor. 

“Encheu-se de compaixão”. A aproximação nos possibilita sentir uma verdadeira compaixão. A concretude das escolhas adequadas do nosso apostolado dependerá de situação a situação, segundo os diferentes contextos sociais nos quais atuamos. Mas, na base de nosso compromisso, tem que haver conhecimento, proximidade, afeição e compaixão pelos órfãos, os pobres e excluídos, homens e mulheres, pequenos e grandes. 

“E disse: Rogate”. A nossa missão é “dizer o Rogate”, dizê-lo com a vida e com as palavras. Precisamos redescobrir a grandeza e a beleza do tesouro que nos foi dado, a compreensão do carisma Rogate e seu zelo, ou “a inteligência e o zelo do Rogate.” É a oração dos pobres, a oração com os pobres, a oração para os pobres. Tornaremo-nos homens da “caridade do Rogate” quando aprendermos a ser homens da “oração do Rogate.” Conheceremos a compaixão do Coração Eucarístico de Jesus, e o nosso olhar e as nossas mãos se voltarão aos pequenos e pobres.

Esta é a mensagem que nos confia o 12º Capítulo Geral. Ao mesmo tempo, dá-nos algumas Orientações ou indicações que poderão nos ajudar a traduzir esta mensagem em escolhas concretas de nosso dia a dia. Indica-nos o caminho a percorrer, em particular, na redescoberta da nossa identidade carismática, que nos permitirá dar uma resposta eficaz aos apelos e aos desafios do nosso tempo.
Somos convidados a redescobrir a fraternidade em nossoas comunidades, que desejamos sóbrias, acolhedoras e cheias de compaixão. Temos necessidades de cuidar da dimensão cultural, especialmente no âmbito carismático, para nos tornarmos anunciadores e testemunhas do Rogate. Somos exortados a ter como ponto de referência a Regra de Vida e a nos tornarmos mais e mais homens de oração para poder formar os leigos que estão próximos ao Carisma e fazer de nossas comunidades casa de oração.

O Documento Capitular, depois de nos indicar estas e outras preciosas orientações, entrega-nos uma série de Propostas de Ação, isto é, sugestões concretas para traduzir na vida tais Orientações. Encontramos uma riqueza de indicações, as quais são confiadas ao nosso discernimento e à boa vontade para renovar a nossa identidade e responder aos desafios atuais.

O Documento Capitular, enfim, conclui-se com algumas Deliberações referentes à Estrutura e ao Governo da Congregação. São algumas modificações ou novos artigos das Normas, que respondem às exigências imersas no presente sessênio.
Caríssimos, na minha primeira carta de saudação recordava que o Capítulo Geral elaborou um precioso documento, que nos ajudará a fazer um frutuoso exame pessoal e comunitário. Desejo sublinhar a importância da acolhida “comunitária” do Documento Capitular. A vida fraterna, para nós religiosos, é um valor fundamental para caminhar na estrada que o Senhor nos indicou. Pegar em mãos periodicamente este Documento, certamente, será de grande benefício para avaliar nossa vida pessoal e comunitária e o apostolado que desenvolvemos.

O nosso futuro depende do modo como saberemos redescobrir e viver com alegria o nosso “ser irmãos”, membros de uma mesma “família”, com uma identidade histórica, carismática e apostólica. O Documento Capitular, de fato, assim se exprime: 

“Na vida fraterna em comunidade exprimimos a alegria e a festa por vivermos juntos, e dizem respeito em primeiro lugar à profunda e interior felicidade de pertencer a uma história comum, marcada pelo carisma do Rogate. Somos, portanto, chamados a construir Comunidades que sejam escolas de oração, lugares de encontro e diálogo, onde se possa viver com confiança, estima, sustento e atenção recíprocos. Redescobrir-se a cada dia irmãos em Cristo é fator decisivo para a afirmação da nossa identidade e pertença a uma Congregação considerada como família” (n. 28).
Este é o meu mais cálido desejo, que confio à bênção dos Divinos Superiores, por intercessão de Santo Aníbal Maria Di Francia, enquanto apresento o Documento do 12º Capítulo Geral.

Pe. Bruno Rampazzo, rcj
Superior Geral

PROMULGAÇÃO
CONGREGAÇÃO DOS ROGACIONISTAS
CÚRIA GERAL

Roma, 20 de novembro de 2016.

Prot. 263/16
Obj.: Promulgação do Documento Capitular do 12º Capítulo Geral

Aos Revmos. Superiores das Circunscrições Rogacionistas
e às Comunidades Rogacionistas,

Visto quanto prescrevem as Constituições: “O Capítulo Geral determina o que dos Atos Capitulares deve ser levado ao conhecimento de todo o Instituto. Indica, além disso, quais as normas que entram imediatamente em vigor com a promulgação feita pelo Superior Geral” (art. 147);

Visto quanto dispõem as Normas: “As normas operativas vinculantes, dispostas pelo Capítulo, entram em vigor no dia da sua promulgação feita pelo Superior Geral, e duram até o novo Capítulo, que poderá revogá-la, modificá-la ou confirmá-la” (Apêndice 02, art. 63b);
Concluída, em sede do Conselho Geral, a definitiva análise redacional do Documento Capitular, como desejado pelo 12º Capítulo Geral;

Com o presente ato e o consentimento do Conselho Geral,

hoje, 20 de novembro de 2016,
Solenidade de Cristo Rei e conclusão do Jubileu da Misericórdia

PROMULGO
Os Atos Capitulares e o Documento Capitular: A nossa identidade carismática nos desafios atuais - “Ao ver as multidões, encheu-se de compaixão e disse: Rogate”, do 12º Capítulo Geral da Congregação, realizado em Morlupo, de 05 a 23 de julho de 2016.
Pe. Bruno Rampazzo, rcj
Superior Geral

Pe. Fortunato Siciliano, rcj
Secretário Geral

INTRODUÇÃO
1. O tema do 12º Capítulo Geral da Congregação, “A nossa identidade carismática nos desafios atuais - Ao ver as multidões, encheu-se de compaixão e disse: Rogate”, coloca-se em continuidade com o tema do precedente Capítulo Geral, “A Regra de Vida Rogacionista - expressão da consagração, garantia da identidade carismática, sustento da comunhão fraterna, projeto de missão”.
2. A identidade carismática, que brota da inteligência e do zelo pelo Rogate, quer ser vivida no contexto sócio-cultural no qual a Congregação está inserida, com os desafios e esperanças que se apresentam, para interpretar, acompanhar e dar respostas que encarnem fielmente o nosso carisma com significância e profecia.
3. A partir das perícopes evangélicas de Mateus (9,35-38) e Lucas (10,2-3) o texto foi organizado com o esquema:
a) ver os desafios atuais;

b) julgar o carisma do Rogate como proposta de vida;
c) agir na identidade carismática, a resposta aos desafios atuais.
4. O Documento, tendo como foco as perícopes do Rogate, quer evidenciar o primado da Palavra de Deus na interpretação da Identidade Carismática Rogacionista e na leitura dos desafios que emergem dos diversos contextos sociais e eclesiais de hoje. Jesus se encontrou com as multidões cansadas e abandonadas, delas teve compaixão e indicou o Rogate. Somos chamados a cuidar das pessoas que encontramos com a mesma compaixão de Jesus, seguindo o exemplo de Santo Aníbal. 
PRIMEIRA PARTE: OS DESAFIOS ATUAIS
“Ao ver as multidões, Jesus encheu-se de compaixão por elas,
porque estavam cansadas e abatidas, como ovelhas que não têm pastor” (Mt 9,36)
5. A Palavra de Deus é o centro de nosssa vida e de nosso caminho. Ela ilumina a mente e o coração, assim como aconteceu na existência de Santo Aníbal. Hoje, também, somos capazes de discernir os “sinais dos tempos” e de corresponder à vontade do Senhor. Acolhendo o «primado» da Palavra, fixamos o olhar em Jesus, Palavra feita carne, que confia à Igreja o comando do Rogate. A Palavra implica silêncio e escuta, acolhida e interiorização, diálogo e confronto, obediência e serviço na caridade, corresponsabilidade e missão. A raiz bíblica e evangélica do carisma do Rogate requer sabedoria e coragem para interrogar a história e sabê-la interpretar à luz da Palavra de salvação e de misericórdia, que o Pai nos deu no Filho mediante o Espírito Santo. 
Desafios Antropológicos e Culturais
6. À luz do carisma do Rogate, razão de nosso ser na Igreja, estamos empenhados em refletir sobre os grandes desafios contemporâneos, que implicam o significado da vida e, principalmente, as grandes perguntas do ser humano. Entre tantos, os seguintes parecem hoje interpelar mais diretamente a nossa identidade carismática, seja em âmbito antropológico e cultural, seja aquele eclesial e de Congregação.
A questão antropológica
7. Em diversos contextos geográficos, os fenômenos da secularização e da perda do sagrado se difundem na hodierna sociedade, onde Deus se torna uma “questão” marginal. Em nossa experiência de vida cotidiana, defrontamo-nos com uma visão do ser humano distante de uma antropologia vocacional própria do carisma do Rogate. Em uma cultura na qual prevalece a setorialidade e a fragmentação de cada aspecto da vida, uma antropologia marcada pela vocação se apresenta como uma verdadeira contracultura, um caminho percorrível para a construção unitária da pessoa.
8. A atual crise antropológica e social atinge, de modo particular, a família, tornando-a vulnerável em seus valores constitutivos de unidade, fidelidade, indissolubilidade e fecundidade. O mundo, agora globalizado, encontra-se cada vez mais dominado por um “pensamento débil”, que se traduz em uma falsa concepção de liberdade, um individualismo exasperado e uma forte privatização da existência. São introduzidas leis que ameaçam a vida humana deste o seu nascimento até o seu ocaso. Afirmam-se, ainda, a “cultura do provisório”, o medo diante dos compromissos definitivos, a banalizaçao da sexualidade, a ideologia de gênero. São fenômenos que enfraquecem a sociedade inteira, em especial a identidade da família, já ferida pela insuficiente e quase sempre falta de uma adequada proteção social e política.
9. Em um clima de obscuramento dos valores cristãos e da experiência da fé, a família encontra-se, além disso, enfraquecida em sua missão de educar em modo cristão os filhos e de ser o ambiente onde a vocação nasce e se desenvolve. Engajemo-nos no desafio comum de toda a Igreja, que consiste em sustentar a identidade, a vocação e a missão da família cristã no mundo contemporâneo, assegurando um adequado e apropriado cuidado pastoral.
10. Em várias partes do mundo vivemos lado a lado com os homens e as mulheres de hoje, muitas vezes “caminhantes perdidos” nos modernos labirintos da vida. Um grito por humanização – às vezes manifestado, outras vezes abafado – levanta-se de um mundo constantemente ameaçado pela perda de sentido e de valor das coisas, das pessoas, das relações, quase uma súplica por atenção e cuidado do humano continuamente exposto à desumanização. Seguindo as palavras do papa Francisco, enquanto “depositários de um bem que humaniza”,
 somos chamados a perceber e a acolher a unicidade de cada pessoa, a sua inalienável dignidade, sobretudo atentos às pessoas excluídas socialmente. A este respeito ocorre repensar, em um modo novo e eficaz, a questão educativa que é parte qualificante de nossa missão apostólica. 
A questão econômica
11. Na atual crise econômica mundial observamos multidões cansadas e abatidas com fome de pão e sede de Deus. Somos chamados a refletir sobre as estruturas de iniquidade planetária que dizem respeito aos povos e nações.
 A crise econômica atinge também a Congregação e a faz repensar a si mesma, revendo o seu completo estilo de vida, e a reconsiderar de modo equilibrado suas obras, recursos para gesti-las ou para iniciar outras. Nas dificuldades para continuar a fazer o bem em favor das pessoas necessitadas, confiemos na Providência de Deus. Cientes de que o Rogate é “um carisma para a crise”, a partir do exemplo do Fundador, conservemos firme a generosidade de quem sabe partilhar o que tem, mesmo em meio a uma situação de crise. 
Novas formas de pobreza
12. Ao lado das formas tradicionais, encontramos hoje novas expressões da pobreza, que exigem novas respostas, diversas daquelas normalmente dadas pelos institutos religiosos que frequentemente carregam uma grande história de “beneficência” e de “assistência” caritativa. Trata-se da “pobreza das relações”, do caráter moral, espiritual e cultural. Estes requerem uma formação inculturada capaz de responsabilizar-se pelas relações feitas no amor e na partilha, na proximidade cuidadosa e no diligente acompanhamento e sustento humano e espiritual. 
As periferias geográficas e existenciais 

13. Santo Aníbal Maria Di Francia disse a Zancone: “Vou te visitar”. E de sua casa foi a uma periferia degradada e perigosa. Cada vez que nos propomos a “recomeçar de Avinhão”, entendemos acolher o gesto do Fundador, que se torna paradigma de uma Congregação pronta para ir às modernas periferias de onde se levanta o grito dos pobres.
Desafios Eclesiais
O Novo Humanismo em Jesus Cristo
14. A descoberta da vida como dom recebido de um Pai amoroso e providente provoca surpresa e maravilha na pessoa. E, em consequência, nasce o desejo de realizar o projeto de Deus, a gratidão pela comunhão com tantos irmãos e irmãs, a disponibilidade de comunicar aos outros o dom recebido. O desafio consiste em anunciar e testemunhar a vocação como “evangelho” da liberdade e da gratuidade, acompanhando e ajudando o outro a descobrir e a viver o chamado de ser filho de Deus, em Jesus Cristo.
15. Em caminho com a Igreja, consideramos como hoje a Palavra do Evangelho constitua uma oferta real de significado ao mundo, fazendo eco ao anúncio do Concílio Vaticano II: “Aquele que segue Cristo, homem perfeito, torna-se mais homem”.
 Neste sentido, nos transformados contextos culturais, empenhamo-nos a repensar o ícone evangélico de Cristo, que encontra e salva a multidão abandonada, e indica a oração do Rogate. 
Chamados a evangelizar
16. Vivemos em uma época histórica de profundas e radicais mudanças, que não poupam o mundo da fé e da religião. As sociedades de antiga tradição são atingidas pelo processo de secularização. A “negação de toda transcendência” é acompanhada por uma crescente deformação ética e um progressivo aumento do relativismo, que causam uma desorientação generalizada.
 Em muitos batizados se observa uma difusa indiferença pelas práticas religiosas e a vida sacramental, e as comunidades cristãs sofrem uma acentuada crise das vocações de especial consagração, seja numérica ou qualitativa, devido também à falta do testemunho evangélico. Em vários lugares “a fé católica de muitos povos encontra-se hoje perante o desafio da proliferação de novos movimentos religiosos, alguns tendentes ao fundamentalismo e outros que parecem propor uma espiritualidade sem Deus”.
 Em diversos países aumentam os ataques à liberdade religiosa e se registram formas de perseguição sempre mais graves e alarmantes contra os cristãos.

17. O fenômeno migratório em contínua expansão coloca pessoas de culturas e religiões diversas em relação, originando um contexto de pluralismo religioso, que, em muitos países de tradição católica, impõe-se como uma “novidade epocal”. O caminho a seguir diante do desafio do pluralismo religioso e cultural é o diálogo ecumênico e inter-religioso. “Uma atitude de abertura na verdade e no amor deve caracterizar o diálogo com os crentes das religiões não cristãs, apesar dos vários obstáculos e dificuldades, de modo particular os fundamentalismos de ambos os lados. Este diálogo inter-religioso é uma condição necessária para a paz no mundo e, por conseguinte, é um dever para os cristãos e também para outras comunidades religiosas”.

18. “Evangelizar constitui, de fato, a graça e a vocação da Igreja, a sua mais profunda identidade. Ela existe para evangelizar…”.
 Na linha de seus predecessores, o papa Francisco pede a todos os fiéis de empenhar-se na “nova evangelização”, que se realiza fundamentalmente em três âmbitos: pastoral ordinária, pessoas batizadas que não vivem as exigências do Batismo, anúncio do Evangelho aos que não conhecem Jesus Cristo ou que sempre o recusaram.
 Portanto, assumamos a tarefa de “anunciar o Evangelho a todos, em todos os lugares, em todas as ocasiões, sem demora, sem repugnâncias e sem medo”.

19. Façamos nosso o compromisso de reler o carisma do Rogate na história de hoje, mostrando a verdade de que acompanhar uma pessoa à descoberta de sua vocação significa, na realidade, promovê-la na sua inteira humanidade. A vocação, de fato, é uma significativa dimensão teológica da revelação de Jesus Cristo, que é o primeiro “chamado” do Pai. Nos diversos âmbitos de nossa vida, confrontamo-nos e dialogamos com esta já consolidada sensibilidade teológica e eclesial, que levou à redescoberta e à valorização da vocação e de todas as vocações na Igreja. 
O “Evangelho da Vocação” aos jovens
20. Em nossa missão apostólica experimentamos, ainda hoje, os tantos modos em que a Palavra de Deus, sempre viva, consegue falar de maneira forte e persuasiva ao coração das jovens gerações. Anunciar aos jovens o “Evangelho da Vocação”
 significa que esses podem acolhê-lo mais profundamente dentro de si mesmos, orientar-se nas escolhas da vida e caminhar generosamente nas estradas do Senhor. O anúncio do “Evangelho da Vocação” se realiza, antes de tudo, pelo testemunho de uma vida credível e entusiasta. 
Valorização do Laicato
21.  Em todos os setores da vida da Igreja vai adquirindo sempre maior relevância a figura do cristão leigo e leiga como membro do povo de Deus. A sua vocação e missão estão recebendo uma crescente valorização e reconhecimento, e exigem ser promovidas em toda sua potencialidade espiritual e apostólica. Acompanhados e animados pelo nosso cuidado pastoral, serão eles mesmos a aprofundar e atuar a própria e específica vocação na Igreja. 
Desafios da vida consagrada rogacionista
22. Enquanto Instituto religioso, enfrentamos múltiplas problemáticas, dentre as quais, o equilíbrio das diversas dimensões da vida consagrada, o exercício da autoridade e obediência, a formação das novas gerações, a crise vocacional e em particular a do religioso irmão, o envelhecimento, a inserção em novos contextos geográficos, a acolhida e a integração da diversidade étnica e cultural, o crescimento do apostolado paroquial, o processo de descentralização, o repensamento das estruturas e das obras apostólicas, a crise econômica. Estas problemáticas, em síntese, podem ser reassumidas em um tríplice desafio: fazer de nossa existência um testemunho evangélico, reencontrar as razões para a alegria e a festa na vida fraterna em comunidade, viver o compromisso do seguimento e da missão como anúncio da misericórdia e profecia. 
Testemunho evangélico
23. O carisma do Rogate inspira e modela a nossa vida e dá um significado particular ao que somos e fazemos. Somente à luz de um autêntico testemunho de vida, os outros podem reconhecer e valorizar a importância da oração pelas vocações e, ao mesmo tempo, empenhar-se para serem eles mesmos bons operários na messe do Senhor.
24. Constatamos a urgência de aprofundar o conhecimento do Fundador e a sua espiritualidade através de um atento e contínuo estudo de seus escritos e da Literatura Rogacionista. Sabemos que toda a vida e a atividade apostólica de Santo Aníbal, inspiradas pelo Rogate, são uma singular “via de santidade”.
25. Devemos adquirir uma mais profunda consciência de sermos portadores da compaixão de Deus, como a verdadeira fonte de nosso incessante chamado para exprimir o mesmo cuidado para com o próximo, de modo especial os últimos da sociedade. Assim, fazemos memória constante de nossa origem, a compaixão de Jesus pelas multidões cansadas e abandonadas; tenhamos em nós os mesmos sentimentos do Coração Divino (cf. Fl 2,5); abramos o coração às multidões dispersas de nosso tempo, coloquemo-nos no meio delas como “curadores feridos”, cientes de sermos nós, por primeiro, os necessitados da compaixão do Coração de Jesus.
26. Vivendo com radicalidade os conselhos evangélicos, segundo as exigências de nossa consagração, damos testemunho dos valores mais autênticos da vida humana e cristã, na busca constante do Reino de Deus e da sua justiça (cf. Mt 6,33). De fato, “a vida consagrada suscita continuamente, na consciência do Povo de Deus, a exigência de responder com a santidade de vida ao amor de Deus derramado nos corações pelo Espírito Santo (cf. Rm 5,5)”.

27. A formação permanente é necessária para permanecer radicados nos valores fundamentais da vida consagrada e do carisma. Reflexões e estudos, formação profissional, encontros e congressos, experiências formativas e outros, são dinamismos apropriados que contribuem para o aprofundamento da compreensão da identidade carismática e nos ajudam a revitalizar a missão apostólica.
A alegria da vida fraterna em comunidade 

28. Na vida fraterna em comunidade exprimimos a alegria e a festa por vivermos juntos, e dizem respeito em primeiro lugar à profunda e interior felicidade de pertencer a uma história comum, marcada pelo carisma do Rogate. Somos, portanto, chamados a construir Comunidades que sejam escolas de oração, lugares de encontro e diálogo, onde se possa viver com confiança, estima, sustento e atenção recíprocos. Redescobrir-se a cada dia “irmãos” em Cristo é fator decisivo para a afirmação da nossa identidade e pertença a uma Congregação considerada como “família”. 
29. A valorização desta dimensão alegre da vida comunitária representa, certamente, um fator de testemunho real e de atração aos jovens que estão buscando fazer de sua vida “alguma coisa de belo para Deus”.
30. Algumas Comunidades experimentam cada vez mais a desproporção entre as tarefas apostólicas e o número insuficiente de religiosos. Além disso, corre-se o risco da ação apostólica ser, às vezes, realizada de modo individualista e sem referência à Comunidade. Neste contexto, o serviço da autoridade é chamado a intervir, seja para reduzir as atividades, se necessário, seja para organizar de forma harmônica as iniciativas de cada religioso, de acordo com o projeto apostólico da Comunidade e da Circunscrição. 
31. No exercicio das múltiplas atividades apostólicas, frequentemente há o risco de se descuidar da dimensão espiritual e da própria vida comunitária. A presença junto ao povo de Deus, especialmente no mundo dos jovens, deve ajudar-nos a buscar e a viver com mais intensidade a comunhão com Deus, para testemunhar a beleza da vida em Cristo e a mesma alegria da vida fraterna em comunidade. 
Compaixão e profecia
32. A consagração e a missão Rogacionista tornam-se profecia na escola de Santo Aníbal Maria Di Francia, “profeta” do Rogate. Portanto, empenhamo-nos nos diversos âmbitos da nossa missão carismática: a oração pelas vocações e sua difusão, a animação vocacional, a educação e a promoção dos pequenos e dos pobres, em colaboração com a Família do Rogate nas Igrejas locais.
33. Nas diferentes partes do mundo somos chamados a ver e a interpretar a realidade a partir da opção pelos pobres, vivendo e servindo nas periferias com os últimos, pobre com os pobres. “Abrir as portas” de nossas casas aos pobres significa ir ao seu encontro e permitir, também, que eles façam parte de nossa vida. 
34. A contemplação e a oração contínua são expressões significativas da riqueza do carisma e sejam vividas em harmonioso equilíbrio com os demais elementos essenciais do Rogate. Comunidades Rogacionistas que desejam propor uma experiência estável de contemplação representam uma oportunidade a ser acolhida e promovida como uma nova expressão do carisma. 
35. Diante do crescente número e tipologia das diversas necessidades apostólicas da Igreja e da sociedade, faz-se urgente individuar as modalidades apropriadas para a inculturação do carisma. Em particular, algumas emergências nos interpelam: o mundo das crianças e dos jovens, a família, os migrantes, as minorias étnicas. 
SEGUNDA PARTE: O CARISMA DO ROGATE COMO PROPOSTA DE VIDA
“Então disse aos discípulos: A messe é grande, mas poucos são os operários.

Rogai pois ao Senhor da messe que envie operários para a sua messe!”
(Mt 9,37-38)
36. Três elementos caracterizam a especificidade do mandamento do Rogate confiado por Jesus aos seus discípulos: a) a misericórdia compassiva (visceral) de Deus, que conhece e vem ao encontro das “multidões cansadas e abatidas, como ovelhas que não têm pastor” (Mt 9,36); b) a obediência à vontade do Pai, que cuida da humanidade sofredora, conjugando a oração e a caridade; c) a passagem do “seguimento” à missao” dos Doze, chamados por nome e enviados como apóstolos do Reino para “expulsar os espíritos impuros e curar todo tipo de doença e enfermidade” (cf. Mt 10,1-4). Ser Rogacionista, na continuidade com a expêriencia carismática de Santo Aníbal, significa encarnar e atualizar estas três dimensões, que manifestam a íntima relação do Rogate com a Misericórdia de Deus: compaixão, oração, missão.

Elementos Bíblicos que Fundamentam a Identidade Carismática
O contexto bíblico global
37. O contexto bíblico global das narrações evangélicas sobre o Rogate (Mt 9,35-38; Lc 10,2-3) oferece alguns elementos-chave que fundamentam a identidade carismática. Dos textos extraímos a referência a duas dinâmicas complementares nas quais podem se espelhar quantos desejam praticar este fragmento do Evangelho. De um lado temos a dinâmica da ausência e da escassez; o elemento comum é dado pela ampla leitura dos dois contextos nos quais se desenvolvem o evangelho do Rogate em Mateus e em Lucas: falta de pastor e rebanho ferido (Mt 9,36); “como cordeiros no meio de lobos” (Lc 10,3). De outro lado temos a dinâmica da presença e da providência; o elemento comum é dado pelos dois comandos com os quais Jesus recorda o cuidado de Deus para com seus filhos: “Rogai pois ao Senhor da messe” (Mt e Lc); “Eis que vos envio” (Lc). 
A ausência e a escassez: a promessa de um pastor

38. A perspectiva vétero-testamentária que determina o amplo contexto de Mt 9,36 e Lc 10,2 é constituído pelos oráculos proféticos sobre a conduta dos pastores em relação ao rebanho e a solicitude do Senhor em apascentar, ele mesmo, o rebanho e em suscitar pastores. Vários textos se referem a este tema (Nm 27,17; 2Cr 18,16; Jt 11,19) e alguns oráculos específicos, como Jr 23,1-6 (paralelo com Ez 34) e o “Livro dos pastores” (cf. Zc 11,4-17; 13,7-9). Mas, particularmente evocativo, permanece Ez 34, onde o profeta pronuncia um oráculo contra os maus pastores que não têm cuidado para com o rebanho e a promessa de um Pastor que irá apascentá-lo.
39. O cumprimento da profecia sobre o pastor de Israel que se enche de compaixão pelo seu povo encontra uma alusão nas palavras do evangelista Mateus: “Vinde a mim todos vós que estais cansados e carregados de fardos, e eu vos darei descanso. […] Pois o meu jugo é suave e o meu fardo é leve” (Mt 11,28-30). Curando “todo tipo de doença e enfermidade” e demonstrando compaixão pelas multidões, Jesus está cumprindo a missão anunciada na profecia de Ez 34,11: “Pois assim diz o Senhor Deus: Eis que eu mesmo buscarei minhas ovelhas e tomarei conta delas”. O contexto evangélico complexivo quer mostrar a realização das promessas de restauração mediante uma nova metáfora: aquela da messe do Senhor, que manifesta seu poder e providência como Senhor da messe.
A presença e a providência: rebanho curado e pastor guardião
40. Jesus é o Pastor que recorda aos seus discípulos que a messe tem um Senhor e guardião que providencia os operários. A garantia deste providenciar de Deus está no olhar cheio de compaixão com o qual Ele vê a condição de prostração e de abandono de seu povo, e na realização concreta em Jesus: “Ao ver as multidões, Jesus encheu-se de compaixão”.
41. Desta compaixão brota o extraordinário inciso do Rogate, ou seja, a prioridade da “oração” que precede a investidura apostólica (Mt 10,1-4) e a consequente missão de anunciar o Reino (Mt 10,5-10). Isto se torna mais evidente, sobretudo, no evangelho segundo Lucas, onde o logion do Rogate (Lc 10,1-2) está intimamente ligado às indicações do seguimento (Lc 10,3-12). Na perspectiva de Lucas o acento é colocado na urgência da evangelização universal, confiada aos setenta e dois discípulos designados pelo Senhor, aos quais vem dado também o mandamento do Rogate.
42. Alguns textos proféticos (Os 6,11; Jl 4,18; Am 9,13-15) descrevem aquele da messe como um tempo de inimaginável benção, de restauração e de salvação: “Para ti, Judá, deixo sobrar uma colheita, quando eu mudar a sorte do meu povo” (Os 6,11). Na sua perícope o evangelista Mateus não está anunciando apenas uma messe pronta para ser ceifada, mas também uma messe abundante que Deus preparou antes de tudo como providência. Jesus está anunciando uma messe de bençãos preparada pelo Pai, a quem precisa pedir o dom dos operários que levem os frutos deste tempo messiânico às multidões prostradas e abandonadas. O dúplice comando, “Rogai pois!” e “Eis que vos envio!”, diz respeito à missão que são investidos os bons operários, de reunir o rebanho disperso e ferido nas pastagens abundantes e tranquilas que o Senhor providente e compassivo preparou. 
A Misericórdia fonte do Rogate
43. A promessa de um bom pastor no Antigo Testamento, em particular na literatura profética, tem como seu próprio contexto a experiência do fracasso, por parte daqueles a quem se havia confiado o cuidado do povo de Deus. Existia uma escassez de pastores capazes de levar o povo a um encontro com Deus. Esta falta, porém, tornou-se um tempo providencial para a revelação da misericórdia e da fidelidade de Deus. Ele mesmo proverá ao rebanho, suscitará bons pastores que cuidem dele (cf. Jr 23,3-4). Assim, o que era apenas prefigurado encontra a sua realização no olhar compassivo de Jesus pelas multidões que eram como um rebanho sem pastor (Mt 9,36). Deste coração cheio de misericórdia vai surgir o mandamento do Rogate.
O Dom do Rogate 
As perícopes evangélicas em Santo Aníbal Maria Di Francia
44. Os elementos bíblicos que fundamentam a inspiração do carisma são retomados, quase naturalmente, e encontram uma aplicação concreta no testemunho de vida e nos escritos de Santo Aníbal Maria Di Francia. Alguns exemplos ilustrativos nos ajudam a perceber a sintonia e a continuidade entre as raízes escriturísticas e as origens carismáticas. Em uma oração “Para ter sacerdotes segundo o Coração de Jesus” (Messina, 1906), o Fundador suplica ao “Senhor da mística messe” que olhe os seus filhos com “olhos de misericórdia”, e acrescenta o tema da benção às suas palavras: “Ah, tenha piedade de nós, Vós que a estéril fez habitar em vossa casa, matrem filiorum laetantem [Sl 112,9], ah, dai-nos filhos da benção, sacerdotes eleitos segundo o vosso Coração”.
 O tema da messe como “mística” se explica através de uma leitura positiva e cheia de esperança, que aflora sobretudo em algumas passagens dos “Hinos de Primeiro de Julho”. Nestes textos notáveis pela inspiração espiritual e carismática, Santo Aníbal faz memória e celebra os prodígios da presença de Jesus Sacramentado no “lugar dos Pobres”: Avinhão. 
A inspiração do Rogate e o encontro com Zancone, ícones do carisma
45. Na vida de Santo Aníbal existem diversos encontros e experiências que manifestam a sua personalidade. Duas, porém, identificam imediatamene a sua figura, a espiritualidade, a missão e o carisma eclesial: “a inspiração do Rogate”, ainda bem jovem, e “o encontro com Zancone”, quando Aníbal era ainda diácono. São dois momentos determinantes para compreender a sua vida e, sobretudo, o seu carisma na Igreja. Podemos dizer que são dois ícones do carisma de Santo Aníbal Maria Di Francia. Recordá-los e narrá-los permite manter vivo o dom do Rogate, que, por meio do Fundador, também nós recebemos. Esses são paradigmas da existência de todos os diversos segmentos da Família do Rogate, pontos de referência à compreensão e reinterpretação do Carisma Rogacionista no presente e no futuro.
46. O jovem Aníbal intui a necessidade dos “bons operários” ao bem da Igreja e da sociedade, e da oração incessante ao Senhor da messe para obtê-los, antes ainda de ler as perícopes evangélicas que trazem o ensinamento de Jesus a respeito (Mt 9,38; Lc 10,2). Trata-se de uma verdadeira e própria experiência do Espírito, amadurecida, sobretudo, na oração diante da Eucaristia, que o marca interiormente e incide em seu caminho espiritual e apostólico. Mais tarde ele irá dizer de si mesmo, exprimindo-se em terceira pessoa: «Um jovem, no início de sua vida espiritual e quando ainda nada conhecia sobre as divinas palavras de Nosso Senhor Jesus Cristo – “Rogai pois ao Senhor da messe que envie operários para a sua messe” – contidas no Evangelho, teve em mente este pensamento dominante, ou seja, que para realizar o maior bem na Igreja, para salvar muitas pessoas, para expandir o Reino de Deus sobre a terra, nenhum meio seria tão seguro quanto o aumento dos ministros eleitos de Deus, de homens santos, apostólicos, segundo o Coração de Jesus. Portanto, a oração a preferir, ótima e profícua, seria a de pedir continuamente ao Coração Santíssimo de Jesus que envie sobre a terra homens santos e sacerdotes eleitos, como nos tempos de São Domingos e de São Francisco, como nos tempos de Santo Inácio e outros. Esta ideia lhe parecia muito clara e indiscutível. O referido jovem, em seguida, ficou surpreso e compenetrado ao ler no Evangelho aquelas divinas palavras: “A messe é grande, mas poucos são os operários. Rogai pois ao Senhor da messe que envie operários para a sua messe”».

47. Esta experiência é somente a primeira etapa, o primeiro momento de um longo caminho espiritual que gradualmente irá levar o jovem Aníbal a uma progressiva compreensão da oração do Rogate. No ícone da inspiração do Rogate são expressas, em modo germinal, os primeiros elementos característicos do carisma de Santo Aníbal Maria Di Francia e de seu programa de evangelização, ou seja, a importância do ministério sacerdotal, do testemunho de santidade, do zelo apostólico, da conformação a Cristo e do primado da oração na pastoral vocacional. 
48. A segunda experiência determinante para compreender a vida e o carisma de Santo Aníbal Maria Di Francia é, sem dúvida, o encontro com Francisco Zancone e o consequente ingresso em Avinhão.
 No diálogo com ele, Aníbal acolhe o chamado do Senhor. É um pobre e cego aquele que lhe indica o caminho da evangelização. Avinhão, o lugar mais mal-afamado de Messina, torna-se, assim, o lugar onde Santo Aníbal vive o seu sacerdócio com e a favor dos pobres, e onde anuncia o Evangelho do Rogate. Os pobres lhe fazem presente, de maneira visível, a necessidade da oração pelos bons operários comandada por Jesus; e as palavras de Jesus acendem nele de modo sempre mais forte o desejo da redenção social e espiritual dos pobres. Este é o caminho vivido por Santo Aníbal e traçado aos seus discípulos. 
Oração pelas vocações e caridade: duas faces do carisma Rogacionista
49. Os dois ícones, inspiração do Rogate e o encontro com Zancone, lidos atentamente e em modo unitário, representam as duas faces da mesma moeda, as duas faces do Carisma Rogacionisa: oração pelas vocações e caridade. Não justapostos e separados, mas em relação de reciprocidade, como os viveu Santo Aníbal. Em seu ministério pastoral e em seu pensamento foi se formando uma íntima conexão entre oração pelos bons operários e amor aos pobres.
 A intuição do Rogate o conduz pelo caminho dos pobres e o encontro com os pobres o ajuda a compreender mais claramente o valor daquela intuição. É o que emerge da sua vida e de seu pensamento: «O que são estes poucos órfãos que se salvam e estes poucos pobres que se evangelizam [...] diante de milhões que se perdem e jazem como rebanho sem pastor! Buscava uma resposta e a encontrava ampla, imensa, nas adoráveis palavras de Jesus Cristo: “Rogai pois ao Senhor da messe que envie operários para a sua messe”. Então, parecia-me ter encontrado o segredo de todas as boas obras e da salvação das almas».

50. A experiência de Santo Aníbal nos diz que existe um círculo vital entre a oração pelas vocações e o serviço aos “pequenos” e aos “pobres”. Não pode haver autêntica oração pelas vocações nem pastoral vocacional fecunda sem um verdadeiro amor aos pobres, assim como para nós, Rogacionistas, não pode existir verdadeiro amor aos pobres sem a oração pelas vocações. Esta é a originalidade e o segredo do Carisma Rogacionista, comunemente expresso com uma única palavra: “Rogate”.
51. O jejum é agradável a Deus e a oração será atendida quando soubermos “repartir a comida com quem tem fome, hospedar em casa os pobres sem destino, vestir uma roupa naquele que encontrarmos nu” (Is 58,7). O texto do profeta Isaías, que encontramos citado e comentado nos escritos de Santo Aníbal,
 conclui dizendo: “E quando o invocares, o Senhor te atenderá, e ao clamares, ele responderá: Aqui estou!” (Is 58,9). O serviço da caridade para com os pequenos e os pobres é também a base do “milagroso segredo” da devoção do pão de Santo Antônio: se quiserdes alcançar uma graça, dai aos órfãos e aos pobres.
 Logo, para obter os operários do Senhor da messe, para haver uma sólida confiança que “o Senhor escutará a nossa rogação, devemos repartir o nosso pão com os pobres”.

Do carisma do Rogate, a Identidade
52. A vida consagrada é uma representação eclesial do mistério de Cristo. Cada família de consagrados, porém, encarna tal mistério a partir de um particular momento da vida de Cristo e de seu ministério. Para as famílias religiosas de Santo Aníbal, as Filhas do Divino Zelo e os Rogacionistas, trata-se de viver e de anunciar o mistério de Cristo a partir do momento em que Ele sente compaixão pelas multidões cansadas e dispersas, anuncia o evangelho, cura as suas enfermidades e comanda a oração pelos operários da messe (cf. Mt 9,35-38; Lc 10,2). O santo Fundador sintetizou com toda a sua existência este particular mistério da vida de Cristo em uma única palavra: “Rogate”. O Rogate é a nossa identidade na Igreja, a síntese e a medida de nossa vida espiritual e de nosso apostolado. A nós foi confiado com um “voto especial”, o voto do “Rogate”, para que esta palavra seja por todos conhecida, acolhida e vivida.
No seguimento de Cristo do Rogate 

53. Com o Quarto Voto queremos “conformar” a vida ao “Cristo do Rogate”, a Jesus que comanda a oração pelos operários da messe e ele mesmo, como verdadeiro operário da messe, sente compaixão do povo e toma conta de suas necessidades, anunciando o Evangelho do Reino e curando as suas enfermidades (cf. Mt 9,35-38). O conteúdo do nosso Quarto Voto, de fato, como desejado expressamente pelo Fundador e como descrito e transmitido fielmente pelas Constituições, articula-se em torno a três pontos: rezar pelos bons operários, propagar na Igreja o espírito desta oração, ser bons operários no meio dos pequenos e pobres.

54. Escreve Santo Aníbal: “Considerarei frequentemente a oportunidade desta santa missão e o voto de Obediência a este divino Comando, ao qual somos chamados neste Instituto. [...] Dedicarei a esta oração incessante […] todos os meus dias e todas as minhas intenções, e terei imensa solicitude e zelo, de acordo com as Constituições, para que este comando divino de Jesus Cristo, pouco valorizado até agora, seja em toda parte conhecido e cumprido […]. Estarei pronto, com a ajuda do Senhor, a qualquer sacrifício, inclusive a dar o sangue e a vida, para que esta ‘Rogação’ se torne universal”.

O carisma do Rogate na história da Congregação e o processo de inculturação
55. O florescimento da Congregação em áreas geográficas e culturais diversas do lugar onde ela nasceu representa um evento providencial que vê o carisma do Rogate tornar-se sempre mais universal a serviço de toda a Igreja e em benefício do mundo inteiro.
 Nesta difusão se realiza o sonho de Santo Aníbal Maria Di Francia. 
56. O Rogate deve encontrar uma própria expressão em cada cultura. Portanto, é necessário adquirir a consciência de que uma autêntica inculturação representa um real enriquecimento do mesmo carisma, uma evolução do dom do Espírito, que revela a sua inesgotável riqueza. Neste processo nos deixamos guiar por uma sábia audácia e evangélica coragem
 na lógica da encarnação. 
57. O Rogacionista é animado pela certeza de que toda inculturação do carisma tem como feliz resultado o de obter uma “dimensão cultural contextualizada do Rogate”, que, enquanto enriquece a Igreja, ao mesmo tempo enriquece o carisma com uma nova compreensão, uma nova expressão, uma nova visibilidade encarnada. 
A Regra de Vida: Tradição Viva da Identidade Carismática

58. O 11º Capítulo Geral, com a expressão Regra de Vida,
 quis designar o corpo legislativo que “inspira” e “regulamenta” a Vida Rogacionista, ou seja, as Constituições e Normas. A Regra de Vida é o aparato legislativo que deseja representar a tradução do Evangelho no espírito de um carisma específico, e traçar um particular caminho de “Sequela Christi”, ou seja, de santidade na Igreja. A revisão geral e assemblear da normativa foi motivada por uma tríplice exigência: reafirmar o seu valor como Regra de Vida; melhor focalizar os elementos espirituais carismáticos; chamar a atenção, a responsabilidade e a colaboração de todos os Congregados na valorização da normativa como texto fundamental para compreender, viver e transmitir a identidade carismática. 
59. A Regra de Vida é a principal fonte escrita onde a identidade carismática é expressa, continuamente interpretada e adaptada aos tempos e às diferentes culturas. Deste modo, ela se torna o instrumento vivo da expressão, da interpretação e da transmissão da identidade carismática. Exprime com fidelidade e criatividade o dom do carisma, possibilitando sua releitura à luz dos tempos e das culturas, e sua transmissão às futuras gerações de Rogacionistas.
TERCEIRA PARTE: NA IDENTIDADE CARISMÁTICA, A RESPOSTA AOS DESAFIOS ATUAIS
«E dizia-lhes: “A messe é grande, mas poucos são os operários. Rogai pois ao Senhor da messe
que envie operários para a sua messe! Eis que vos envio”» (Lc 10,2-3)

60. O dinamismo espiritual da oração do Rogate assume um valor programático e missionário bem acentuado na versão lucana (Lc 10,1-3). O evangelista Lucas insere a entrega do Rogate no contexto da “grande viagem” de Jesus, apresentando a missão dos discípulos como uma primeira “colheita”, que antecipa o cumprimento messiânico do Reino. Da compaixão pela multidão (Mt 9,35-38), à missão em prol das multidões (rogai/ide), a tarefa confiada se realiza na oração pelos bons operários, unida ao dinamismo do anúncio evangélico, ou seja, à “saída em direção ao outro” para chegar a todos, sobretudo os pobres e sofredores.
Um dom para a vida do mundo
61. As Constituições – inspiradas pelas palavras do Fundador: “O Rogate contém o segredo de todas as boas obras e da salvação de todas as almas” – recordam com veemência que “somos chamados a anunciar a importância do mandamento divino para a vida da Igreja”.
 O Rogate é um meio eficaz indicado pelo Senhor Jesus para a salvação dos homens e das mulheres de hoje, um dom para responder aos desafios existenciais e eclesiais de nosso tempo.
Por um “Estilo Rogacionista”
62. Somos chamados a refletir e a responder aos desafios contemporâneos, a partir de nossa identidade carismática e da nossa fisionomia espiritual. Deste modo se delineia um “Estilo Rogacionista” de ser na Igreja e no mundo.
63. Estamos comprometidos – pessoalmente, em Comunidade, como Circunscrição ou Instituto Religioso na Igreja – a construir uma “visão de mundo” que seja capaz de reunir todos os elementos que qualificam a nossa vida: pessoas consagradas, vida em comunidade, espiritualidade, ministério apostólico. A partir desta visão global de Ser Rogacionista, são delineados alguns traços que definem uma identidade pessoal e comunitária para acolher e responder aos desafios da Igreja, da cultura e da sociedade contemporânea. 
A Pessoa como Vocação
Adoradores e discípulos missionários 
64. Somos conscientes de ser pessoas qualificadas “na imagem de adoradores e implorantes para a missão mais importante e mais bela, de merecer e preparar as vocações ao Reino de Cristo”.
 Vemos a nós mesmos como pessoas chamadas a ser discípulos missionários de Jesus, que percorria as estradas da Palestina, encontrava as multidões cansadas e abatidas, curava-as com infinita compaixão. Enquanto pedimos os bons operários do Evangelho através da oração ao Senhor da messe, damos a nossa disponibilidade para servir por primeiro na messe do Senhor. 
Cultivadores da oração pelas vocações
65. Pela força do carisma, somos convidados a trabalhar para que na cultura e na sociedade de hoje se consolide sempre mais uma antropologia vocacional onde todos possam realizar-se segundo o projeto de Deus. Como apostólos da oração pelas vocações, somos intérpretes discretos do projeto de Deus sobre as pessoas por Ele amadas e chamadas, colaboradores da graça divina para ajudar os irmãos e irmãs a descobrir, em Jesus Cristo, a própria sublime vocação.
 Portanto, obedecendo ao mandamento do Rogate, tornamo-nos colaboradores do Senhor Jesus, e na Igreja vivemos “uma vocação para as outras vocações”.

Promoção Integral da Pessoa
Solidários companheiros de viagem
66. As diversas formas de pobreza, antigas e novas, revelam hoje inéditas oportunidades carismáticas e apostólicas. Reconhecemos a pedra angular de nossa missão na promoção integral da pessoa segundo o projeto de vida como vocação. Portanto, coloquemo-nos ao lado daquelas pessoas que em seu caminho perderam o sentido e a direção da existência; e percorramos com elas um trecho da estrada, para sentirem que na aventura da vida não estão sozinhos. 
Evangelizadores e evangelizados pelos pobres 

67. Na fidelidade ao nosso carisma e seguindo o admirável exemplo do Santo Fundador, coloquemo-nos do lado dos pobres e com os pobres, para viver como pobres, para compreender de modo pleno e concreto o Rogate, que por primeiro aos pobres foi confiado. Quando nos unimos ao grito e à súplica dos pobres, o Senhor da messe nos escuta. Isto requer docilidade e atenção à voz dos pobres, não esquecendo que no momento em que evangelizamos os pobres, nós mesmos somos por eles evangelizados. “Somos chamados a descobrir Cristo neles: não só a emprestar-lhes a nossa voz nas suas causas, mas também a ser seus amigos, a escutá-los, a compreendê-los e a acolher a misteriosa sabedoria que Deus nos quer comunicar através deles”.

Pastores misericordiosos
68. Jesus revela a misericórdia do Pai e nele “tudo fala de misericórdia. Nele, nada há que seja desprovido de compaixão. Vendo que a multidão de pessoas que o seguia estava cansada e abatida, Jesus sentiu, no fundo do coração, uma intensa compaixão por elas (cf. Mt 9,36). Em virtude deste amor compassivo, curou os doentes que lhe foram apresentados (cf. Mt 14,14) e, com poucos pães e peixes, saciou grandes multidões (cf. Mt 15,37). Em todas as circunstâncias, o que movia Jesus era apenas a misericórdia, com a qual lia no coração dos seus interlocutores e dava resposta às necessidades mais autênticas que tinham”.

69. Com a força espiritual de nosso carisma, somos chamados a ser “misericordiosos”, ou seja, chamados a “tomar conta dos miseráveis” e das suas múltiplas necessidades materiais e espirituais, como recorda também a nossa Regra de vida.
 Ao fazer própria a misericórdia de Jesus Cristo e a sua ternura, e na escola iluminante do Santo Fundador, comprometemo-noi a cuidar da fragilidade humana, nas várias formas com as quais ela se apresenta. 
Profetas da Caridade
70. A palavra evangélica do Rogate nos permite ser “profetas”, ou seja, capazes de ler a realidade do mundo com um “olhar divino”. Ocorre confrontar continuamente esta palavra evangélica para discernir – nas diversas épocas e situações da vida – o que ela tem a dizer de modo profético a nós e à sociedade atual.
71. Neste sentido, continuamente nos empenhamos na prática da oração e da reflexão sobre a nossa identidade carismática, para que a nossa vida seja verdadeiramente conforme o Evangelho e possa responder, de modo profético, às urgências que se elevam das “messes” de hoje. Nesta tensão de fidelidade criativa à própria identidade carismática, cada Rogacionista se torna um sinal da presença do Reino de Deus sobre a terra.

72. Reconhecemos que a crise econômica, que atinge também a nossa Congregação, constitui uma oportunidade para a transformação e a conversão evangélica de nossa vida. Tal renovação, para ser profecia, requer uma mudança em nosso modo de pensar e gerir os bens que a Providência nos confia. Uma nova economia começa com um estilo de vida pobre, na partilha dos bens e no comum empenho do trabalho, colocando à disposição todas as nossas energias pessoais e comunitárias para manter e consolidar o patrimônio comum. Chamados a viver uma pobreza fraterna, devemos gerir os bens a nós confiados com responsabilidade, transparência e vigilância, evitando situações de dependência e desigualdade nas Comunidades e entre as Circunscrições. 
Em Caminho com a Igreja
Uma nova via de santidade
73. Nos passos de Santo Aníbal Maria Di Francia, com a vida de consagração e o ministério apostólico, testemunhamos uma nova e original via de santidade para todos os fiéis. Essa consiste em uma profunda experiência espiritual, na qual encontram lugar, de forma harmoniosa, a oração pelos operários da messe e a promoção integral da pessoa.
Colaboradores da Nova Evangelização
74. O carisma do Rogate responde ao desafio da Nova Evangelização com sua própria perspectiva de leitura, em vista de um renovado anúncio do Evangelho ao mundo: “Que possais seguir o exemplo de Santo Aníbal Maria Di Francia e prosseguir com alegria a sua missão, válida ainda hoje, mesmo que tenham sido alteradas as condições sociais em que vivemos. De maneira especial, que possais difundir sempre mais o espírito de oração e de solicitude por todas as vocações na Igreja; que sejais bons operários para o advento do Reino de Deus, dedicando-vos com toda a energia à evangelização e à promoção humana”.

Com os jovens, ministros de sua vocação
75. Na pastoral juvenil, seja na ação educativa ou animação, somos chamados a servir o projeto que Deus tem sobre as jovens gerações, ou seja, de ser ministros do eterno diálogo vocacional: “Mestre, onde moras?” – “Vinde e vede” (Jo 1,38-39). Enquanto acompanhamos a busca vocacional dos jovens, empenhamo-nos em torná-los também responsáveis pelo anúncio do “Evangelho da Vocação” aos outros jovens. O testemunho juvenil, de fato, mostra que a Palavra exigente do Evangelho pode realmente falar aos jovens, motivá-los profundamente, e ser, dentro de um projeto responsável e de serviço, uma experiência de plenitude de vida. 
Promotores do Laicado Rogacionista
76. “Ao redor de cada família religiosa [...] está presente uma família maior, a família carismática, englobando os vários Institutos que se reconhecem no mesmo carisma e, sobretudo, os cristãos leigos que se sentem chamados, precisamente na sua condição laical, a participar da mesma realidade carismática”.
 Rogacionistas, Filhas do Divino Zelo, Missionárias Rogacionistas e leigos que compartilham a espiritualidade e a missão, somos chamados a ter sempre maior consciência desta realidade a promovê-la através de itinerários de formação e de iniciativas apostólicas.
77. Promovamos com entusiasmo os leigos da Família do Rogate, cientes que o Espírito Santo os chama hoje a revelar à Igreja potencialidades originais e inéditas do carisma. Trata-se de partilhar uma riqueza carismática do Rogate ainda desconhecida, para descobrir e fazer frutificar. Faz-se necessário especificar e definir adequados caminhos formativos, reconhecendo a importância e a validade da colaboração deles, e a responsabilidade  que podem assumir dentro de nossas atividades apostólicas. É nossa responsabilidade valorizar os leigos do Rogate diante dos desafios que nos empenham como Congregação: as novas fronteiras da evangelização, a oração e o serviço pelas vocações, a questão educativa, o lugar e a missão da família, os pobres e as novas formas de exclusão social. 
QUARTA PARTE: Orientações
Vida religiosa e formação
78. As Comunidades Rogacionistas e cada religioso em particular, considerando a sensibilidade cultural e o contexto social e eclesial onde atuam, são hoje chamados a viver e a testemunhar a própria identidade carismática com o empenho de:
a) viver a alegria do Evangelho, dando testemunho de vida fraterna em comunidade, equilibrando os compromissos apostólicos, os momentos comunitários de tempo livre e as exigências pessoais;

b) promover uma renovada “cultura da vocação”, a partir do primado da oração, para ler a realidade segundo a ótica de uma antropologia vocacional que coloque no centro o valor absoluto de cada pessoa e sua vocação;
c) fazer da Comunidade um lugar de discernimento vocacional para os jovens, através da acolhida fraterna, partilha da oração pelos “bons operários” e apostolado entre os pobres; 
d) inserir-se na pastoral vocacional da Igreja local, com o carisma específico do Rogate, ou seja, através da oração e do serviço aos últimos; 
e) verificar a fidelidade, pessoal e comunitária, ao Voto de Pobreza, buscando um estilo de vida sóbrio para estar mais próximos à vida e às necessidades dos pobres, com novas formas de partilha com eles dos próprios bens, materiais e espirituais.
79. O carisma seja sempre vivido, aprofundado, reinterpretado e expresso, segundo as necessidades dos diversos lugares e áreas geograficas. É necessário, portanto: 

a) programar, nas Circunscrições e Comunidades, momentos de estudo, reflexão e partilha sobre o carisma, a espiritualidade e a missão;

b) organizar nas Circunscrições momentos específicos de experiência e de estudo do carisma, aprofundamento da Palavra de Deus e estudo teológico-espiritual da Literatura Rogacionista (Escritos do Fundador, Regra de Vida, Documentos Capitulares, Cartas Circulares, estudos específicos de coirmãos etc.);

c) realizar a edição crítica dos Escritos do Fundador.

80. O 11º Capítulo Geral concluiu o longo processo de revisão das nossas Constituições e Normas, dando-lhes um novo título geral: Regra de Vida. Os textos, ricos em referências bíblicas e do carisma, constituem-se em uma sábia síntese da nossa tradição espiritual e contém os elementos essenciais da nossa identidade carismática. Esses, portanto, sejam meticulosamente lidos, estudados, assimilados progressivamente e traduzidos em atitudes de vida e de compromissos apostólicos, através: 
a) da periódica leitura comunitária e da revisão de vida em ocasiões particulares, como o retiro mensal e dias especiais de retiro durante os tempos fortes do ano litúrgico;
b) de jornadas ou seminários de estudo durante o ano, como momentos qualificados de formação permanente.
81. A difusão da oração pelas vocações é dever e compromisso de cada religioso Rogacionista, de cada Comunidade e Circunscrição da Congregação. Portanto: 

a) cada Comunidade seja um lugar onde se reza, se educa à oração e se aprende a rezar pelas vocações, convidando os leigos, envolvidos na diversidade de nosso apostolado carismático, para partilhar momentos significativos de oração e celebrações específicas;
b) cuide-se da formação permanente dos religiosos mediante a organização ou a participação de jornadas e seminários de estudo com o fim de adquirir as competências profissionais específicas para o exercício do apostolato carismático; 
c) sensibilizem-se os religiosos estudantes para endereçarem as próprias especializações de estudo nas disciplinas acadêmicas que melhor permitam compreender e exprimir a missão carismática. 
82. A inculturação do carisma é um processo que acompanha a nossa presença nas várias áreas geográficas. Tal processo será promovido e favorecido através: 

a) de uma particular atenção à formação dos formadores, inclusive com a participação em cursos acadêmicos; 

b) da formação e preparação dos coirmãos chamados a viver em contextos culturais diversos daqueles da terra de origem; 

c) do inserimento, nos planos formativos, do conhecimento da realidade geográfica e social que compõem a Circunscrição, favorecendo o intercâmbio de religiosos na etapa dos estudos e o intercâmbio de coirmãos entre as diversas Circunscrições; 

d) da pesquisa e do aprofundamento das categorias culturais locais capazes de traduzir e transmitir, de maneira adequada, o carisma Rogacionista.

Anunciadores e testemunhas do Rogate

83. A dimensão cultural do carisma é um empenho que se realiza através do estudo e de sua constante aplicação. Para promovê-la é necessário cultivar os diversos âmbitos da cultura, Filosofia, Teologia, Literatura, Arte, Tecnologia, Jornalismo, Cinematografia, e quanto se torna cientificamente necessário para a comunicação no mundo de hoje. Ocorre, portanto: 
a) promover o empenho pelo estudo diligente e sistemático do carisma; 

b) designar, em cada Circunscrição, religiosos disponíveis e capazes de realizarem estudos universitários adequados ao aprofundamento e transmissão do carisma, e favorecer a sua inserção nos Institutos de Estudo e nas Faculdades Teológicas para a docência em cursos acadêmicos sobre o carisma e a espiritualidade do Rogate, e temáticas a esses inerentes; 
c) sustentar e animar os centros de pastoral vocacional nas Igrejas locais, promovendo escolas de oração, cursos de catequese e discernimento vocacional; 
d) encorajar e sustentar publicações de estudos e artigos sobre o carisma Rogacionista, realizações artísticas dos símbolos de nossas tradições e espiritualidade. Atuar com a mídia tradicional e moderna, especialmente os Meios de Comunicação Social, para a realização de programas específicos sobre as diversas dimensões do carisma do Rogate: oração, pastoral vocacional, promoção dos pequenos e dos pobres. 
84. No âmbito das Circunscrições, os Centros Rogate desenvolvem uma tarefa importante porque são chamados a difundir na Igreja a espiritualidade do carisma, o conhecimento do santo Fundador e a animação cultural do apostolado da Congregação. Cada Circunscrição, portanto:

a) organize, inclusive através dos Centros Rogate, jornadas de estudo para o conhecimento e a difusão da oração pelos “bons operários”, celebrações vocacionais e tempos oportunos de oração pelas vocações; 

b) valorize o uso dos instrumentos modernos adequados (mostras interativas, exposições, website, filmes etc.) para a apresentação da vida do Fundador e do seu carisma, e para sustentar e qualificar as atividades apostólicas específicas da Congregação; 

c) invista na qualificação dos religiosos e no sustento econômico das nossas revistas, em particular aquelas vocacionais, para a difusão do carisma na Igreja.

Serviço da Caridade
85. O modo de exprimir a solidariedade com os pobres e necessitados varia segundo as diversas áreas geográficas e culturais. Permanece fundamental, em cada lugar, a presença junto aos pobres, qual elemento de sustento moral e ruptura de sua solidão existencial. Busquem-se sempre novas expressões de promoção e de evangelização dos pobres, fruto da criatividade do amor evangélico e na escuta das reais necessidades locais. Sejam incrementadas as formas de solidariedade já experimentadas nas diversas Circunscrições e consideradas ainda válidas. Neste sentido é importante:
a) verificar, nos âmbitos de Congregação, Circunscrição e Comunidade, se a nossa vida e atividade apostólica exprimem a compaixão do Coração de Jesus pelas multidões cansadas e abatidas, com aquela intensidade e paixão que caracterizou a vida e a ação do Santo Fundador; 

b) assumir a opção de viver juntos na defesa e no sustento dos pobres e das novas formas de pobreza, fazendo da própria casa um lugar de acolhida e de evangelização, e realizando opções apostólicas corajosas em favor das “periferias” da vida humana; 

c) dar atenção constante e monitorar as necessidades sociais onde se pode melhor exprimir a nossa missão.

86. “Avinhão” é paradigma do carisma e da missão Rogacionista. Ir às periferias geográficas e existenciais é apelo evangélico, pertence à missão da Igreja, caracteriza o apostolado das pessoas consagradas, faz parte das nossas origens carismáticas e da nossa tradição. Solícitos à palavra do papa Francisco, somos particularmente convidados a: 

a) abrir as portas das nossas Comunidades para a acolhida dos pobres e, ao mesmo tempo, fazer-se companheiro no caminho,  partilhando as situações particulares de necessidades material e espiritual; 

b) educar os jovens religiosos em formação à compaixão e promoção dos pobres, propondo a eles experiências específicas, seja nas nossas estruturas ou em outras realidades significativas; 

c) deixar-se guiar pelos pobres na escolha dos lugares de novas aberturas, e ir lá onde esses são maioria; 

d) criar espaços com estruturas adequadas para a acolhida, a promoção e a evangelização dos pobres.
Serviço de Animação e Formação dos  Leigos
87. Somos chamados a promover o Laicato Rogacionista, associados ou não, de modo particular a União de Oração pelas Vocações e a União Sacerdotal de Oração pelas Vocações, como instrumentos privilegiados à difusão da oração pelas vocações na Igreja. Para promover o Laicado Rogacionista:

a) cada Circunscrição elabore um projeto aos leigos, onde se especifique a sua identidade laical Rogacionista e a sua missão na Igreja e no mundo, para responder aos desafios conjuntos; 

b) cuide-se do acompanhamento das famílias que vivem a espiritualidade conjugal à luz do carisma do Rogate; 

c) sustente-se a família na dúplice missão de viver internamente o “Evangelho da Vocação” e de anunciá-lo as outras famílias, criando, deste modo, um ambiente cultural favorável à acolhida da vida como vocação e, antes de tudo, promovendo nos filhos o desenvolvimento da “sagrada vocação eventualmente neles descoberta”.

QUINTA PARTE: Propostas de Ação
Vida religiosa e formação

88. A renovação da vida religiosa comporta um contínuo retorno às fontes de toda a vida cristã e à genuína inspiração dos Institutos (PC 2). O Governo Geral: 

a) prossiga com a publicação e tradução dos escritos do Fundador e da Literatura Rogacionista; 

b) estimule nas Circunscrições a preparação de subsídios que favoreçam uma melhor compreensão do carisma.
89. Considerados os casos de abandono da consagração religiosa e sacerdotal se pede que:

a) o Superior Geral sustente os Superiores de Circunscrição no acompanhamento dos coirmãos que vivem momentos de crise e perda da identidade religiosa;
 

b) o Governo Geral, em acordo com os Superiores de Circunscrição, escolha uma Comunidade Rogacionista que receba e acompanhe os coirmãos que saem dos “Centros” de ajuda aos religiosos/sacerdotes com dificuldade.

90. Para uma “atualização” da formação dos religiosos Rogacionistas e um aprofundamento da vida espiritual e da identidade carismática diante dos desafios atuais,
 o Governo Geral:

a) promova, em acordo com as Circunscrições, o conhecimento das origens da Congregação e da obra do Fundador, com um período de formação ao carisma; 

b) prepare subsídios sobre a identidade carismática a serem utilizados nos cursos de formação permanente.
91. Constata-se a falta de atualização da Ratio Institutionis e se considera necessário que este trabalho seja retomado e concluído.
 A Regra de Vida indica que é dever do Superior Geral com o seu conselho promulgar e atualizar periodicamente a Ratio.
 O Governo Geral analise a Ratio Institutionis e, se for necessário, atualize-a e a integre.
92. O Governo Geral verifique os conteúdos formativos carismáticos existentes nas várias etapas da formação nas diversas Circunscrições. Se considerar necessário, elabore uma plataforma comum para a formação inicial.
93. Constatou-se que nestes anos se realizaram, com proveito, cursos gerais de formação de formadores. Faz-se necessário continuar este caminho e, sobretudo, dar início a uma formação carismática que compreenda cursos fundamentais, como Introdução aos Escritos do Fundador, História da Congregação, Espiritualidade Rogacionista, Próprio Litúrgico, Pedagogia da Oração etc..

a) o Governo Geral constitua a “Escola de Formação Rogacionista aos Formadores Rogacionistas”;

b) a sede seja na Itália, visto a oportunidade em conhecer os lugares do Fundador e aprender/aperfeiçoar a língua italiana para ter acesso imediato aos seus Escritos e aos Documentos da Congregação.
94. O ensinamento da Igreja reconhece que as diversas vocações podem ser especificadas na relação com as outras. “A presença dos leigos e das famílias, em particular a presença feminina, na formação sacerdotal, promove a valorização na variedade e na complementariedade das diversas vocações na Igreja”.
 A Exortação Apostólica Amoris laetitia motiva ainda mais a necessidade desta colaboração quando, ressaltando um problema específico de nossa sociedade, afirma: “a formação nem sempre lhes permite desenvolver o seu mundo psicoafetivo. Alguns carregam, na sua vida, a experiência da sua própria família ferida, com a ausência de pais e instabilidade emocional. É preciso garantir um amadurecimento, durante a formação, para que os futuros ministros possuam o equilibrio psíquico que a sua missão lhes exige”.
 O Governo Geral elabore aos formadores “linhas orientativas” que definam a colaboração dos leigos na formação dos candidatos nas diversas etapas formativas.
Anunciadores e testemunhas do Rogate

95. Propõe-se o estudo sobre a oportunidade de iniciar em Roma, afiliado a uma Universidade Pontifícia, um Instituto de Especialização em Pastoral Vocacional, que ofereça aos estudantes a possibilidade de obter títulos acadêmicos em Teologia e Pastoral das Vocações. Entre as razões para tal iniciativa, citam-se o número crescente de religiosos estudantes provenientes de diversos ambientes e culturas, a oportunidade de colaboração com outros institutos religiosos que condividem o mesmo ideal, o usufruto por parte de institutos e leigos, uma maior promoção interna da cultura vocacional através da formação, pesquisa, produção de subsídios.
96. Os religiosos estudantes, à luz dos desafios e das exigências apostólicas da Congregação e em diálogo com os superiores competentes, orientem os próprios estudos de especialização nas disciplinas acadêmicas que melhor permitam compreender e exprimir a missão carismática Rogacionista e os preparem a realizar com profissionalidade o nosso específico apostolado.

97. Os Centros Vocacionais Rogate de Circunscrição são chamados também a:
a) difundir a União de Oração pelas Vocações (UOV) e a União Sacerdotal de Oração pelas Vocações (USOV), meios atuais de propagação do carisma do Rogate; 

b) cuidar e acompanhar as associações e as realidades laicais (jovens, famílias e voluntários) que se inspiram na espiritualidade Rogacionista.

98. A difusão da UOV e da USOV é tarefa confiada não somente aos responsáveis, mas compromete todos os Rogacionistas que o aplicam nas atividades apostólicas das Comunidades
 e o apresentam, sobretudo, nos lugares de serviço pastoral (paróquias, santuários).
99. Cada Circunscrição, além do que já está previsto nos artigos 82 a 89 das Normas, a partir dos Estatutos das respectivas associações (UOV e USOV), elabore o próprio Regulamento aplicativo, indicando e disponibilizando religiosos que se dediquem a este setor. A comunhão e a colaboração com a Família do Rogate são necessárias.
Serviço da Caridade

100. Uma atualizada cultura e práxis educativa, a partir do exemplo de Santo Aníbal, encoraja-nos a realizar atividades e projetos que tenham como finalidade um serviço educativo, preferencial, mas não exclusivo, às crianças e aos jovens provenientes de situação de risco familiar e social. Por isso:

a) haja colaboração com os responsáveis locais dos Serviços Sociais em respeito às normativas existentes no setor e como resposta às exigências da sociedade e da Igreja local; 

b) seja favorecido e promovido o surgimento de agregações laicais que possam colaborar com as Comunidades nas quais se prestam serviços de atenção aos menores em dificuldade e às suas famílias, para combater os novos males sociais, como as dependências químicas, a desocupação juvenil, a solidão proveniente de abandonos familiares, a vulnerabilidade dos mais frágeis, as exclusões derivantes da interculturalidade.

O Serviço Pastoral nas Paróquias e nos Santuários

101. Um dos desafios eclesiais emergentes na transmissão da fé é o retorno à centralidade da paróquia na missão da Igreja. A nossa identidade carismática enfrenta este desafio e nos faz assumir que os santuários e as paróquias são lugares e meios providenciais para a difusão do carisma no povo de Deus e na Igreja particular. Portanto: 

a) que as paróquias e os santuários administrados por nós manifestem uma clara fisionomia Rogacionista, garantidos pelas Diretrizes e Linhas Comuns de Ação das Paróquias e Santuários da Circunscrição; 

b) que as Circunscrições que ainda não providenciaram, elaborem as próprias Diretrizes da Ação Paroquial e de Santuários. 

Serviço de Animação e Formação dos Leigos

102. O Laicado Rogacionista é dom de Deus e um bem à Congregação. Os leigos Rogacionistas, de fato, por força do Batismo, são chamados a viver e a partilhar os mesmos ideais carismáticos, inclusive com o vínculo da Promessa. Esses, além da dimensão orante e formativa, devem ser acompanhados nos múltiplos campos da ação social, a partir da caridade. Portanto:

a) é dever dos Rogacionistas assegurar ao Laicado, a partir da Regra de Vida e de acordo com a sua explícita exigência, uma adequada formação cristã e Rogacionista, o acompanhamento espiritual e o envolvimento nas múltiplas atividades da Congregação. É indispensável, pois, assegurar a disponibilidade e a presença operativa e formativa dos religiosos dedicados a este serviço; 

b) o Projeto Cultural Laical Rogacionista,
 instrumento adequado de interação, formação, confronto e acompanhamento do laicado, seja retomado, partilhado, aperfeiçoado e inculturado nas diversas áreas geográficas; 

c) os religiosos Rogacionistas, desde a formação de base, sejam preparados e orientados ao trabalho apostólico com e pelos leigos nos diversos setores de serviço, por meio de cursos específicos e experiências práticas. 
Serviço dos Pobres e das Missões

103. Na escolha de novas aberturas ou de novas obras, seja considerada a possibilidade de um serviço específico aos pobres do lugar. Isto poderá ser realizado com a destinação de religiosos dispostos a viver na modalidade de comunidade inserida. Portanto: 

a) sejam assegurados ambientes adequados para a acolhida, a promoção dos pobres e a sua evangelização, centros de escuta ou estruturas para famílias e menores provenientes de situações de sofrimento; 

b) sejam colocadas à disposição estruturas habitacionais como lugares provisórios a famílias pobres ou migrantes, onde este serviço é solicitado, com a aprovação dos respectivos Superiores de Circunscrição. 

104. Nas Circunscrições onde for necessário, aplicando o artigo 109 das Normas, seja instituída a Secretaria Missionária, com religiosos preparados, em colaboração e apoio com o Ufficio Missionario Centrale, tendo também a finalidade de apresentação, execução e prestação de contas dos projetos missionários favorecidos pelas organizações nacionais e internacionais. 
Serviço Pastoral da Comunicação Social

105. Tendo presente a importância dos Meios de Comunicação Social, segundo quanto descrito no artigo 124 das Normas e com o objetivo de passar da simples informação à formação e maior comunicação da identidade Rogacionista e da espiritualidade do Rogate:

a) que o website da Congregação seja atualizado e enriquecido com novos conteúdos formativos e informativos, tendo uma área reservada como lugar de partilha de ideias e confronto de opiniões entre os coirmãos; 

b) que o periódico “Estudos Rogacionistas” seja melhor qualificado na sua identidade de instrumento de cultura, com novos títulos, redação ampliada e publicação também online; 

c) que as Circunscrições que editam revistas vocacionais, periódicos UBA e publicações que se inspiram no carisma e apostolado do Rogate, assegurem a qualificação dos religiosos e o sustento econômico. 
Administração dos Bens
106. Um dos desafios atuais que também atinge de modo particular a nossa Congregação é a problemática econômica. É gerada não só pela crise global, mas também por uma não cuidadosa gestão dos bens recebidos e por um estilo de vida não mais sustentável. Resposta plena e eficaz é a confiança na Providência por meio do investimento nas obras de caridade, a revisão de nossa gestão, o redimensionamento das despesas, a retomada de novas fontes de receita e a confiança na intercessão de Santo Antônio, operário evangélico cheio de amor pelos pequenos e pobres, em vista do sustento de nossas atividades apostólicas.
 As propostas que seguem querem oferecer indicações concretas para melhorar a nossa administração dos bens, confiantes na intervenção da Providência e no testemunho dos religiosos. 
As pessoas e a Missão

107. Na administração dos bens da Congregação se deve considerar que a riqueza maior não são os bens, mas as pessoas que formam a Comunidade e que vivem um estilo de vida sóbrio e alegre, a serviço da humanidade. Ao mesmo tempo, porém, as pessoas são consagradas para uma missão maior, a do Rogate, que transcende e completa aquele que a ele se doa totalmente. 

O percentual
108. O melhor meio e mais eficaz para a partilha dos bens permanece o da solidariedade através do sistema de percentual, com modalidades próprias e de acordo com a situação de cada Circunscrição.
 Cada Circuscrição, além de versar uma quota do percentual proveniente das Casas, concorde com a Cúria Geral também um percentual aplicado às próprias receitas externas. 
Novas fontes de receita

109. O percentual proveniente das Circunscrições tem sido até agora a principal fonte de receita ao Governo Geral. Que possam ser encontradas novas fontes de sustento, como, por exemplo, a implantação e/ou incremento das Secretarias de Benfeitores Antonianos (UBA), das atividades do Ufficio Missionario Centrale e dos investimentos, aluguéis e outras formas de captação de recursos.
Contribuição Extra ao Governo Geral
110. Na atual conjuntura econômica que atinge particularmente o Governo Geral, para manter as próprias atividades de interesse comum da Congregação, é necessario oferecer, já no início do mandato do novo Governo, uma contribuiçao extra una tantum por parte de todas as Casas e sedes das Circunscrições, segundo as próprias possibilidades econômicas. Do mesmo modo, as Casas de Formação também deverão participar com uma pequena contribuição proveniente das receitas externas. As Casas concordem com a própria Circunscrição a medida e a modalidade desta contribuição. Isto irá reforçar, com um gesto concreto, o sentido de pertença de cada Comunidade. 
Arquivo online

111. Os modernos meios de comunicação nos permitem gestir e verificar globalmente informações e recursos. Para facilitar a quem compete o acesso e a consulta de documentos técnico-administrativos essenciais das Casas das diversas Circunscrições, organize-se, em âmbitos Geral e de Circunscrição, um arquivo online com acesso remoto. 
Patrimônio Estável

112. Seja definido o “Patrimônio Estável” da Congregação, como indicado pelo Documento Linhas orientativas para a gestão dos bens nos Institutos de Vida Consagrada e nas Sociedades de Vida Apostólica: “Cada Instituto de Vida Consagrada e Sociedade de Vida Apostólica, após uma atenta avaliação do quadro complexivo e das respectivas obras, disponha, nas modalidades mais pertinentes, inclusive nos aspectos da legislação civil, quanto ao elenco dos bens que constituem o Patrimônio Estável”.
 Portanto:

a) o Superior Maior, com o seu Conselho, no tempo devido, mediante oportuna deliberação, estabeleça a legítima destinação; 

b) seja utilizado o Escritório Técnico-Administrativo da Cúria Geral (se constituído), ou uma assessoria externa, em concordância com os técnicos das Circunscrições, para a coleta da documentação necessária.

Easy Census
113. As modernas exigências administrativas de nossas Casas pedem um instrumento válido e completo de gestão. O atual programa de contabilidade centralizado, Easy Census, parece não mais responder a todas as nossas efetivas necessidades. Seja repensado como um único programa que possa gestir não só a contabilidade, mas que ajude também na administração das Casas, implementando possivelmente funções que permitam controlar: os fundos especiais, a programação econômica anual, o patrimônio mobiliário e imobiliário, os carros, os empréstimos dados e recebidos, as bolsas de estudo, as santas missas, heranças,
 a opção de envio automático do backup, o controle dos custos etc..

Budget aos pobres

114. A situação global com suas novas pobrezas nos convida a seguir mais de perto o exemplo de nosso Santo Fundador: “Recordando a ordem e as exortações de Nosso Senhor Jesus Cristo: ‘Dai a quem vos pede […] cuide-se para que jamais falte a mesa dos pobres em cada Casa do Instituto, e isto sem preocupação, mas, após ter providenciado tudo aos internos, seja dado aos pobres que chegam, miseráveis e necessitados, a sopa, um pedaço de pão, e também dinheiro, segundo a idade e os achaques da extrema pobreza; e tudo com santa alegria, tendo presente a palavra do apóstolo: Deus diligit ilarem datorem. […] As esmolas sejam feitas em espírito de fé, sustentados pela Palavra infalível de Nosso Senhor Jesus Cristo: Unum datis et centum accipietis, e a outra: Date et dabitur vobis”. […] Esta fé nas Palavras de Nosso Senhor Jesus nos fará recordar o que ele mesmo nos pediu quando disse: “Quidiquid fecistis uni ex minimis meis, mihi fecistis”.

115. Ao determinar o orçamento de nossas Casas, na programação anual seja estabelecido claramente pelo Conselho de Casa quanto será destinado anualmente ao serviço dos pobres. Em particular, indique-se na voz “Auxílios e Subsídios” não menos de 3% das receitas externas, favorecendo mais os projetos específicos de caridade. 

As novas estruturas
116. Quanto às novas obras de apostolado, em relação àquelas que comportam altos custos de gestão, se prefiram novas estruturas que “sejam ágeis e fáceis de gestir, menos onerosas no tempo, e, em momentos de dificuldade vocacional, facilmente cedíveis ou parcialmente utilizáveis sem altos custos gestionais”.

Monitorar e resolver os problemas de gestão
117. Os Governos Geral e de Circunscrição viabilizem “apropriados sistemas de monitoramento para as obras deficitárias, coloque em prática planos para recuperar o déficit e supere a mentalidade assistencialista: cobrir as perdas de uma obra sem resolver os problemas gestionais significa dissipar recursos que poderiam ser utilizados em outras obras”.

Novas entidades jurídicas
118. O surgimento nas Circunscrições de novas entidades jurídicas
 para um melhor cumprimento de nossa missão carismática, que comporta a gestão dos bens da Congregação, não leve a um afastamento do caminho unitário proposto pelo Governo Geral. Portanto:

a) o Superior Geral e de Circunscrição vigie sobre a efetiva correspondência das atividades destes entes, com as exigências da nossa normativa e as indicações do Governo Geral e/ou das Circunscrições, monitorando os balanços anuais e autorizando as operações extraordinárias; 

b) sejam definidas as modalidades de contribuição destes entes em favor da Circunscrição e da Cúria Geral.

SEXTA PARTE: Deliberações
Estrutura e Governo
119. O Capítulo estabelece, quanto às Normas para a composição do Capítulo Geral,
 que a quota do quórum dos participantes ao próximo Capítulo Geral será de 11%. 
120. O Capítulo delibera, quanto à eleição ou nomeação dos Conselheiros de Circunscrição,
 passar de 10 para 05 anos de Profissao Perpétua exigidos.
121. Em vista de uma maior e mais completa apresentação do estado patrimonial da Congregação, o Relatório Econômico-administrativo para os Capítulos Gerais e de Circunscrição traga, além das contas econômicas e institucionais, também o patrimônio imobiliário. Enquanto para as Circunscrições se trará a prestação de contas atualizada até 31 de dezembro ou seis meses antes da celebração do Capítulo,
 quanto à contabilidade da Cúria Geral se prestará conta dos dados até o último mês que precede a celebração do Capítulo.
122. Para uma condução mais partilhada e prudente de nossas Comunidades se delibera a mudança do artigo 280 das Normas, como segue: “Toda Casa tenha o Ecônomo, quanto possível distinto do Superior, que sob sua direção cuida da administração dos bens e gerencia a economia”.
 
123. Considerado que nas Constituições a promoção das vocações representa a primeira etapa do percurso formativo, e em coerência com a Regra de Vida
 e a Ratio,
 delibera-se mudar o artigo 156 das Normas, quanto às atribuições dos Conselheiros Gerais, como segue:
a) Vida Religiosa, Formação e Pastoral Vocacional.
b) Rogate. 

c) Serviço da Caridade e Missões.
d) Laicado, Paróquias e Pastoral Juvenil.
124. As Circunscrições, nas próprias Diretrizes, podem prever que o Ecônomo eleito
 ou nomeado
 não seja incluído entre os quatro Conselheiros. Participará do Conselho de Circunscrição em analogia às atribuições do Ecônomo Geral, como previsto no artigo 188 das Normas.
125. Para garantir o direito de voz passiva a um Superior de Circunscrição que esteja concluindo seu mandato, delibera-se que, no caso que se preveja o término do mandato entre o ato de convocação do Capítulo Geral e sua celebração, o seu nome venha incluído na lista dos religiosos com voz passiva. 
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